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MARIA AUGUSTA RIBEIRO

No Dia de Finados, as redes sociais brasileiras se enchem de fotos antigas, mensagens de saudade e homenagens. O ritual, que antes se con-
centrava nos cemitérios, agora se espalha por perfis, stories e comentários. O luto ganha presença contínua no cotidiano digital.

Finados nas redes: o luto digital que permanece

Muitas pessoas voltam aos 
mesmos posts ao longo do ano. 
Elas reagem a conteúdos anti-
gos ou criam espaços de memó-
ria coletiva. O objetivo é manter 
o vínculo com quem partiu, 
mesmo depois que os rituais 
presenciais terminam.

Essa continuidade digital re-
configura a experiência da per-
da. O perfil de uma pessoa fale-
cida pode se transformar em 
arquivo afetivo permanente, 
acessível a qualquer momento. 
Isso ajuda alguns a elaborarem 
a saudade. Para outros, prolon-
ga a exposição e o sofrimento 
da ausência.

Um artigo científico de Isado-
ra Juliana Pires de Mattos e José 
Valdeci Grigoleto Netto, na re-
vista Psicologia e Saúde em De-
bate, analisou estudos de 2014 a 

2024. A revisão mostrou que as 
tecnologias digitais podem con-
tribuir para a manutenção de 
vínculos. O uso precisa ocorrer 
com cautela e, de preferência, 
com acompanhamento profis-
sional. Isso vale sobretudo em 
casos de luto mais complicado.

Além disso, dados do Centro 
de Estudos Aplicados de Marke-
ting da ESPM reforçam essa am-
bivalência. A pesquisa ouviu 267 
brasileiros que perderam al-
guém nos últimos dois anos. 
Um em cada quatro se imagina 
utilizando inteligência artificial 
para interagir com um ente fa-
lecido. Cerca de um terço dos 
participantes demonstra des-
conforto com a ideia. A abertu-
ra à inovação convive com a re-
sistência à finitude.

Nas interações que circulam 

nas redes brasileiras, aparecem 
dois movimentos ao mesmo 
tempo. De um lado, as platafor-
mas permitem que as pessoas 
encontrem apoio rápido e com-
partilhem a dor sem precisar se 
deslocar. De outro lado, a per-
manência de notificações e con-
teúdos pode dificultar o distan-
ciamento necessário para pro-
cessar a perda.

O que começa como suporte 
pode se transformar em reexpo-
sição constante. A qualidade da 
experiência depende menos da 
ferramenta e mais da forma co-
mo cada pessoa regula o tempo 
e escolhe as interações. Assim, o 
cuidado individual faz diferen-
ça no resultado emocional.

O luto digital no Brasil não se-
gue um padrão único. Ele varia 
conforme a rede de apoio dispo-

nível, a intensidade da perda e a 
familiaridade com as platafor-
mas. Em muitos casos, publicar 
fotos e mensagens funciona co-
mo ritual coletivo que valida a 
dor e cria senso de comunidade.

Em outros, a falta de respos-
tas ou a circulação de comentá-
rios insensíveis aumenta o so-
frimento. As redes ampliam 
tanto as possibilidades de co-
nexão quanto os riscos de expo-
sição excessiva. Portanto, o 
equilíbrio depende das esco-
lhas de cada usuário.

Uma dica prática para quem 
atravessa esse período é estabe-
lecer limites claros de tempo 
nas plataformas. Priorize con-
versas com pessoas de confian-
ça em vez de permanecer em fe-
eds abertos. Combinar o digital 
com encontros presenciais ou 

com acompanhamento profis-
sional ajuda a evitar que a con-
tinuidade online se transforme 
em estagnação emocional.

Dessa forma, as redes podem 
servir de apoio sem ocupar o 
lugar do processo de elabora-
ção da perda. O luto digital 
continua se expandindo entre 
os brasileiros. Compreender 
suas dinâmicas, a partir de evi-
dências científicas e da obser-
vação direta das práticas nas 
redes, permite oferecer orien-
tação mais precisa.

Isso vale tanto para quem vi-
ve a perda quanto para profis-
sionais que desejam se relacio-
nar com esse tema de forma éti-
ca e relevante. A tecnologia não 
substitui o processo humano, 
mas pode acompanhá-lo quan-
do usada com cuidado.
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COMUNICADO

CLINICA AMOR SAUDE VILA VE-
L H A  L T D A ,  C N P J  n º 
07.776.681/0001-23, torna públi-
co que requereu, por meio do pro-
cesso nº 114707/2026, à PMVV/
SEMMA, LMAR para desenvolvi-
mento da atividade de Unidade 
Básica de Saúde e clínicas médi-
cas (com procedimentos cirúrgi-
cos) (cód. 23.04) – Classe S, na 
Av. Henrique Moscoso, nº 1594, 
Centro, Vila Velha/ES.

TARGET TRADING S.A.
CNPJ/ME 02.013.667/0001-54

NIRE 32.300.029.311
Extrato da Ata de AGO 15/09/2026. Às 10 
Hrs, sede social, Totalidade. Presidente Carlos 
Ernesto de Campos Júnior, Secretária Nataly 
Campos Mikulskas. Deliberação tomada 
por unanimidade, em Assembleia Geral 
Ordinária, sobre: (i) as contas da administração 
e as demonstrações financeiras da Companhia 
referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2025, publicadas conforme 
determina a Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, nas edições impressa e digital do 
Jornal ESHoje, no dia 14 de setembro de 
2026 (“Demonstrações Financeiras”); e (ii) a 
ratificação das distribuições de dividendos 
e destinação do resultado do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2025. 
Registrada na JUCEES em 28/09/2026 sob 
o nº 20261917471, Protocolo, 261917471 
DE 28/09/2026, Código de verificação 
12616861035. 

Seja no impresso ou no digital,
Publicação Legal é aqui.
Seja no impresso ou no digital,
Publicação Legal é aqui. Bianca CoutinhoBianca Coutinho

Contato ComercialContato Comercial

bianca@eshoje.com.br 
27 2180-0678/ 27 99744-6251
bianca@eshoje.com.br 
27 2180-0678/ 27 99744-6251

   
COMUNICADO

VIA APPIA EMPREENDIMENTOS 
H O T E L E I R O S  S / A ,  C N P J 
20.096.791/0002-93, torna públi-
co que OBTEVE da SEMMA, através 
do Processo n° 3741/2022, a Li-
cença LMO n° 1901/2026 (prorro-
gada automaticamente), para a 
atividade de Empreendimento de 
hospedagem (...), instalados em 
área urbana, na localidade de Av. 
Desembargador Mario da Silva 
Nunes, nº 738, Bairro Jardim Li-
moeiro, Município da Serra - ES.

   
COMUNICADO

DELGA INOX LTDA, CNPJ 30.677.389/0001-75, torna público que OBTEVE da 
SEMMA, através do Processo n° 17311/2022, a Licença LMO nº 1992/2026 
(prorrogada automaticamente), para a atividade de Fabricação e/ou manu-
tenção de estruturas metálicas, ligas metálicas, laminados, extrudados, 
trefilados(...), SEM pintura por aspersão (...), na localidade de Rua Clau-
dio Coutinho, n° 65, Bairro Jardim Limoeiro, Município de Serra - ES.

   
COMUNICADO

INTRALOG S.A., CNPJ n°. 49.871.213/0045-07, torna público que ESTÁ RE-
QUERENDO da SEMMA alteração da razão social do processo de licenciamen-
to n°. 30008/2026, que vigorava como IC TRANSPORTES LTDA, mantendo-
-se anteriormente o mesmo CNPJ.

D4Sign 01a18db5-4a89-7714-bb86-6479e263b66f - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil
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Vencer o câncer de prós-
tata nem sempre signi-
fica voltar imediata-
mente à vida de antes. 

Depois da cirurgia, da radiote-
rapia ou da terapia hormonal, 
alguns pacientes precisam en-
frentar uma etapa pouco discu-
tida: as mudanças na sexualida-
de. Dificuldade para manter a 
ereção, diminuição do desejo e 
perda involuntária de urina po-
dem afetar não apenas o corpo, 
mas também a autoestima e os 
relacionamentos. 

No Espírito Santo, dados pre-
liminares divulgados pela Se-
cretaria de Estado da Saúde (Se-
sa) apontam 417 novos diagnós-
ticos da doença entre janeiro e 
a primeira quinzena de outu-
bro de 2026. No período infor-
mado pela pasta, foram regis-
tradas 314 mortes neste ano. 
Por trás das estatísticas, há 
questões que muitas vezes per-
manecem fora das conversas 
sobre o tratamento. 

Segundo o urologista Bruno 
Baracho, da Bluzz Saúde, a pros-
tatectomia radical, cirurgia para 
retirada da próstata, e a radiote-
rapia podem comprometer a 
função erétil. Na operação, o ris-
co está relacionado, entre outros 
fatores, à possibilidade de preser-
var os nervos envolvidos na ere-
ção. A radioterapia pode causar 
alterações progressivas nos vasos 
sanguíneos e nervos. Já a terapia 
hormonal pode diminuir o dese-

Próstata: a intimidade 
depois do tratamento 
Disfunção erétil, perda de urina e insegurança afetam a vida sexual de pacientes pós câncer 

ILUSTRAÇÃO/ESHOJE

Tratamentos bem-sucedidos de câncer de próstata podem influenciar na sexualidade masculina

jo sexual ao reduzir os níveis de 
testosterona. 

Isso não significa que toda di-
ficuldade será definitiva. “A recu-
peração é possível, mas varia con-
forme o tratamento realizado e 
as condições de saúde do pacien-
te”, explica Baracho. Idade, fun-
ção erétil anterior, diabetes, hi-
pertensão e preservação dos ner-
vos são alguns dos fatores envol-
vidos. A melhora pode levar me-
ses ou até anos, embora algumas 
sequelas sejam permanentes. 

O médico ressalta que os possí-
veis efeitos sobre a vida sexual e 
o controle urinário devem ser 
apresentados antes da escolha 
do tratamento. Entre as alterna-
tivas para a disfunção erétil estão 
medicamentos, dispositivos a vá-
cuo, aplicações intracavernosas 
e, em casos selecionados, próte-
ses penianas. A indicação depen-
de de avaliação individual. 

QUANDO O CORPO MUDA 
Para a psicóloga e terapeuta se-

xual Sirleide Stinguel, o sofri-
mento também está ligado à ex-
pectativa de que o homem preci-
se estar sempre pronto para o se-
xo e seja responsável pelo desem-
penho da relação. Essa crença, re-
forçada por padrões culturais e 
pela pornografia, pode transfor-
mar uma alteração física em sen-
timento de fracasso. 

“É importante compreender 
que a dificuldade sexual não re-
presenta uma perda da masculi-
nidade. O sofrimento muitas ve-
zes está associado não apenas à 
alteração física, mas também ao 
significado que o homem atribui 
a ela”, afirma. 

Ela observa que muitos ho-
mens demoram a procurar aju-
da e têm dificuldade de falar 
abertamente sobre o problema. 
No acompanhamento psicológi-
co, trabalha o medo, a ansiedade 
antecipatória e as crenças rela-
cionadas ao desempenho. Para a 
terapeuta, reconstruir a intimi-
dade também significa deixar de 
associar sexo exclusivamente à 
penetração. “O casal precisa dei-
xar de buscar apenas a recupera-
ção de uma resposta sexual e co-
meçar a construir novas possibi-
lidades de intimidade.” 

“Um homem 
não deixa de 

ser homem porque 
sua resposta sexual 
mudou”Sirlene Stinguel, psicóloga

“A recuperação 
é possível, mas 

varia conforme o 
tratamento e a saúde 
do paciente”nome sobrenome, função

“Os resultados 
variam de 

acordo com as 
estruturas afetadas 
e as sequelas”Thais Pagio, fisioterapeuta

ARQUIVO PESSOAL

Reabilitação e autonomia
a fisioterapeuta pélvica Thais 
Pagio explica que a incontinên-
cia urinária e a disfunção erétil 
estão entre as alterações que po-
dem aparecer após o tratamen-
to. Dependendo da extensão da 
doença e das intervenções reali-
zadas, também podem ocorrer 
urgência para urinar, dor pélvi-
ca e alterações intestinais. 

Na reabilitação, o trabalho 
com a musculatura do assoalho 
pélvico pode ajudar a recuperar 
o controle urinário e contribuir 
para a função sexual em deter-
minados casos. Os resultados 
variam conforme as estruturas 
afetadas e a gravidade das se-
quelas. Thais defende, quando 
possível e indicado, a orienta-
ção fisioterapêutica antes da ci-
rurgia, com continuidade no 
pós-operatório. 

O impacto vai além do consul-
tório. O medo de perder urina 
em público pode fazer o pacien-
te evitar encontros e atividades 
sociais. Na intimidade, o receio 
de apresentar escape urinário 
ou não conseguir manter a ere-
ção também pode afastá-lo das 
relações sexuais, mesmo duran-
te a recuperação. 

Thais relata que muitos pa-
cientes chegam à fisioterapia 

depois de tentar outras solu-
ções, sem terem recebido infor-
mações sobre essa possibilida-
de de cuidado. A pergunta que 
costuma ouvir é: “Por que nin-
guém me falou isso antes?”. Pa-
ra ela, o acompanhamento deve 
envolver diferentes profissio-
nais, incluindo apoio psicológi-
co quando necessário. 

Sirleide também destaca a im-
portância do diálogo com parcei-
ros e parceiras, sem pressão por 
resultados. “Um homem não dei-
xa de ser homem porque sua res-
posta sexual mudou”, afirma. Pa-

ra quem enfrenta as consequên-
cias do câncer, recuperar qualida-
de de vida pode significar tanto 
tratar uma sequela quanto desco-
brir outras formas de viver o afe-
to, o prazer e a proximidade. 

A fisioterapia pélvica ajuda a recuperar o controle urinário

ILUSTRAÇÃO/ESHOJE
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Entre as 12 fotógrafas se-
lecionadas por chamada 
pública para a Mostra 
Turmalina de Mulheres 

Negras na Fotografia, em cartaz 
no Museu Capixaba do Negro 
“Verônica da Pas” (Mucane), em 
Vitória, destaca-se a capixaba 
Ana Luzes. Com curadoria assi-
nada por Taynara Barreto e Ta-
mara dos Santos, a exposição 
adota o afrofuturismo como 
um de seus eixos centrais, pro-
pondo lançar luz sobre a produ-
ção de mulheres negras para 
além do registro da dor e da de-
núncia, valorizando o afeto, o 
sonho e a autonomia artística.

Nascida no Centro de Vitória e 
criada no Morro do Quadro, Ana 
Luzes graduou-se em Fotografia 
pela Universidade de Vila Velha 
(UVV) e consolidou uma trajetó-
ria voltada à documentação po-
ética e à valorização das perife-
rias urbanas. Há anos a artista 
dedica-se a pesquisar a potência 
criativa das favelas capixabas, 
trabalhando em parceria com o 
Instituto Serenata de Favela.

Sua trajetória inclui a exposi-
ção individual “Gênesis: A Cria-
ção”, realizada na Galeria Ho-
mero Massena, e a atuação co-
mo cocuradora e pesquisadora 
da mostra itinerante “Favela é 
Giro”, do Museu das Favelas, exi-

Ana Luzes projeta futuros 
em exposição no Mucane
Fotógrafa capixaba integra exposição coletiva que aborda o afrofuturismo e a liberdade criativa

LUKA MORAIS/WEE CULTURAL

"Descanso", de Ana Luzes, é uma das imagens que compõem a mostra no Museu Mucame, em Vitória

bida no Museu de Arte do Espí-
rito Santo (MAES). Na Mostra 
Turmalina, a fotógrafa apresen-
ta ao público a série “Enquanto 
tenho fôlego”. Na entrevista a 
seguir, Ana Luzes aborda os pro-
cessos criativos de seu ensaio, a 
construção de narrativas afrofu-
turistas e o papel da imagem na 
ressignificação das favelas.

ES Hoje: Como a proposta 
afrofuturista da mostra dia-
loga com seu olhar documen-
tal sobre a favela?

Ana Luzes: Quando falamos de 
futuro e memória, falamos tam-
bém sobre o ato de se sentir vivo, 
sobre a própria existência. Meu 
trabalho sempre vai tratar a foto-
grafia como um documento de 
existência, algo que, de alguma 
forma, diz: “Eu estive aqui, neste 
mundo imenso, e fiz parte da his-
tória dele”. A mostra dialoga dire-
tamente com esse pensamento. 
Um futuro, para existir, precisa de 
memória e, de preferência, de 
memórias documentadas por 
nós mesmos. A favela também 
anseia por um futuro, e nossas es-
peranças estão no hoje e no ama-
nhã, sem perder de vista tudo o 
que nos trouxe até aqui. 

O que você leva ao Mucane 
mostra claramente isso…

Territórios que constante-
mente estão produzindo cultu-
ra, imaginando futuros, crian-
do, e isso é afrofuturismo. A 
mostra exposta no Mucane pos-
sui 12 trabalhos de diferentes lo-
calidades, caminhando junto a 
esse movimento, algo lindo e, 
sem dúvidas, histórico de se vi-
ver. Documentar essas existên-
cias é uma forma de contribuir 
para que histórias permaneçam 
e para que as próximas gerações 
possam encontrar, nas imagens, 
vestígios de quem fomos, do 
que construímos e dos futuros 
que imaginamos.

Como foi o processo de cria-
ção do trabalho?

‘Enquanto tenho fôlego’ é mi-
nha nova pesquisa fotográfica, 
ainda em processo de criação. A 
série fala sobre a esperança de 
um amanhã e sobre o que faze-
mos enquanto estamos vivos. 
Em meio a um cenário de crise 
ambiental, me interessa pensar 
como nos comportamos diante 
da nossa própria existência e de 
um mundo em constante trans-
formação. Tenho buscado foto-
grafias que trazem uma sensa-
ção de respiro, mas também 
imagens completamente preen-
chidas em sua composição. Essa 
relação entre o vazio e o preen-
chimento me interessa porque 

também pode expressar dife-
rentes maneiras de sentir e ocu-
par o mundo. 

Consegue conceituar esse 
trabalho?

Diria que essa pesquisa é, an-
tes de tudo, uma tentativa de fo-
tografar aquilo que vejo e sinto. 
Ainda estou descobrindo os ca-
minhos desse trabalho e talvez 
seja justamente isso que me in-
teressa: continuar olhando, ex-
perimentando e criando en-
quanto tenho fôlego… Às vezes, 
precisamos de espaço para res-

pirar; em outros momentos so-
mos atravessados por tantas coi-
sas que mal conseguimos encon-
trar esse espaço. Existe uma du-
alidade que me interessa muito 
nesse processo, entre o espaço 
para respirar e aquilo que nos 
atravessa e ocupa por inteiro. 

Como é estar no Mucane ao 
lado de 11 mulheres negras?

É uma honra, sem dúvidas. Es-
tar ao lado de mulheres tão in-
críveis, aprender com elas e 
acompanhar esse movimento 
de mulheres negras contando 

Obras da fotógrafa capixaba expostas na mostra Turmalina

LUKA MORAIS/WEE CULTURAL

“Às vezes, 
precisamos de 

espaço para respirar; 
em outros momentos 
mal conseguimos 
achar esse espaço”

JV ABREU

suas próprias histórias por 
meio da fotografia é algo muito 
bonito. Estar no Mucane, consi-
derando tudo o que esse espaço 
representa para nós, também 
tem um significado especial. É 
um lugar de memória, reconhe-
cimento e tantas potencialida-
des, onde nossas histórias po-
dem ser preservadas, comparti-
lhadas e vistas a partir das nos-
sas próprias perspectivas. Fico 
feliz em ver meu trabalho parti-
cipando dessa construção e em 
fazer parte de um movimento 
que amplia os espaços de pre-
sença e criação de mulheres ne-
gras na fotografia.

O que representa expor nes-
se espaço de memória negra?

Para mim, existe muita força 
em ocupar o Museu Capixaba do 
Negro “Verônica da Pas”, não ape-
nas como tema das imagens, 
mas como artistas que produ-
zem, pensam e constroem suas 
próprias narrativas. Ver traba-
lhos de mulheres negras de vá-
rios estados do Brasil reunidos 
em uma mostra como essa é re-
conhecer a pluralidade das nos-
sas pesquisas, dos nossos olhares 
e das maneiras como escolhe-
mos produzir e criar imagens.


